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Com o presente volume, o Centro de Estudos
Anglísticos da Universidade de Lisboa (CEAUL)
concretiza a publicação de uma série de docu-
mentos e materiais que, registando factos
significativos na evolução da especialidade
Anglística em Portugal, constituem subsídios
para uma história da investigação científica nesta
área das humanidades modernas, desde os mea-
dos do século XX. 
Quando concluído, o projecto configurará um
instrumento indispensável para efectuar o
balanço do que tem sido (ou está a ser) feito
nesse domínio e permitirá não só definir as
tendências e especificidades caracterizadoras da
Anglística praticada entre nós, mas também
programar, de modo consequente, o caderno de
encargos do futuro. De uma e de outra forma,
estaremos a reflectir também sobre as relações
entre a investigação científica, levada a efeito no
CEAUL, e a sua aplicação prática, sobretudo no
Departamento de Estudos Anglísticos da Univer-
sidade de Lisboa, para a formação dos quadros
académicos superiores, o que, por efeito de multi-
plicação, acaba sempre por se repercutir igual-
mente noutros níveis do sistema educativo. Por
fim, e no que diz respeito aos últimos vinte cinco
anos, podemos avaliar qual o contributo concreto
trazido pelos investigadores do CEAUL ao horizon-
te da Anglística contemporânea, em resultado
de múltiplos diálogos, permutas e interacções,
estabelecidos no intercâmbio com instituições
congéneres. 
Como primeira contribuição para um projecto
tão amplo, decidimos reunir o elenco das Disser-
tações apresentadas na secção de Filologia
Germânica (até 1974) e no Departamento de
Estudos Anglísticos (depois dessa data) da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.
Tais trabalhos visaram a obtenção dos graus acadé-
micos de Licenciatura, Mestrado e Douto-
ramento, no campo da Literatura, da Cultura e da
Linguística, vinculadas ao espaço cultural
britânico e, por extensão, ao mundo da anglo-
fonia. Tomada no seu conjunto, esta produção
ensaística, distribuída por mais de seis décadas,
define temáticas, metodologias e procedimentos
científicos que correspondem às expectativas da
instituição universitária e, em boa medida, reflec-
tem orientações do ensino pré- e pós-graduado,
quer este tenha decorrido de modo regular, for-
mal e escolarizado, quer se tenha revestido de
um carácter menos estruturado, como a princí-
pio acontecia.
No que se refere à Licenciatura, a legislação
em vigor entre 1932 e 1957 já previa a obriga-
toriedade da elaboração de um ensaio científico
em final do curso, como complemento da for-
mação universitária de base e como requisito
imprescindível à concessão do grau respectivo.
Todavia, nessa fase, documentada a partir da déca-
da de quarenta, as pesquisas e reflexões levadas
a efeito dependiam, quase em exclusivo, da
iniciativa pessoal e desenquadrada do candidato
e da sua capacidade de conceber e executar um
programa de trabalho, em regime autodidáctico.
Como é natural, salvo raríssimas (logo honrosas)
excepções, na maior parte dos casos, este condi-
cionalismo reflectia-se negativamente na quali-
dade científica do produto final apresentado.
Só o preenchimento desta lacuna viria contri-
buir para solucionar o problema, por aplicação
do diploma que instituiu a Reforma das Facul-
Apresentação
dades de Letras, vigente desde 1957 até 1974.
Mantendo a exigência de se elaborar uma
Dissertação de Licenciatura, defendida em provas
públicas no termo do curso, desta vez o legislador
instituía um espaço lectivo propedêutico, de
carácter seminarial e tutorial, com o objectivo de
familiarizar o candidato com a problemática
genérica da investigação científica no domínio
das humanidades e, simultaneamente, resolver
questões concretas, colocadas pelo tema selec-
cionado para estudo. 
É certo que, na prática, esse objectivo se
encontrava amiúde prejudicado pelo número
excessivo de participantes, pela extrema diversi-
dade dos seus interesses e pela impossibilidade
de se recrutarem docentes e/ou investigadores,
com especialização em tantas e tão diferentes
matérias versadas. Ainda assim, logo que come-
çaram a sentir-se os efeitos do ordenamento
curricular de 1957, e mais intensamente na
década de 1964-1974, o nível médio atingido
sobe de forma muito sensível, de tal sorte que a
investigação anglística, reflectida nas disserta-
ções da Universidade de Lisboa, pôde continuar
algumas linhas ainda reminiscentes do para-
digma neopositivista nos estudos filológicos, mas
manifesta abertura ao arranque e consolidação
do movimento estruturalista que, na época,
marcava as pesquisas linguísticas, literárias e
culturais, um pouco por toda a parte.
O período compreendido entre 1974 e 1980
representou um tempo de ruptura e mutação na
continuidade dos Estudos Anglísticos olisiponen-
ses. Logo em 1974, a abolição da obrigatorieda-
de da dissertação académica na Licenciatura, a
reformulação profunda dos conteúdos pedagógi-
cos e da própria metodologia de ensino, bem como
a instituição de modelos de pesquisa colectiva
constituíram factores de transformação da matriz
universitária, na criação e transmissão do saber. 
A despeito de algumas tentativas avulsas para
inverter a situação, podemos dizer que só nos
princípios da década de oitenta se detectam
sinais de retoma da responsabilidade científica
individual, desta vez associada ao Mestrado.
Mantendo-se o patamar da Licenciatura, entram
em funcionamento cursos escolarizados de
Mestrado em Estudos Anglísticos, grau que a
Universidade de Lisboa passa a conceder, após
um período de estudo de quatro anos, dois dos
quais inteiramente dedicados à preparação de
uma dissertação académica com supervisão
efectiva e contínua, com frequência assegurada
por investigadores seniores do CEAUL. Com
alguns ajustamentos e adaptações, esse é o
esquema geral que ainda hoje conhecemos.
Se a Licenciatura e o Mestrado constituem o
horizonte da maioria dos candidatos, o Doutora-
mento, a princípio quase exclusivamente associado
à progressão na carreira docente universitária, tem
alargado os seus atractivos a um público potencial
mais vasto. Esta circunstância acaba por se reper-
cutir no nível de exigência e expectativa que os
trabalhos tendem a cumprir, no que respeita à
inovação do projecto, à originalidade de perspec-
tiva, ao rigor da conceptualização, à produtivida-
de teorética, à aplicação de modelos em estudos
de caso, em suma, à contribuição crítica para o
avanço científico na área Anglística. Também aqui
deve salientar-se o papel relevante do CEAUL que
dirige muitos dos trabalhos em curso, procura
disponibilizar meios materiais ou humanos e
faculta estruturas logísticas adequadas.
Em síntese, a consulta da presente série de
catálogos de Dissertações de Licenciatura,
Mestrado e Doutoramento em Estudos Anglís-
ticos na Universidade de Lisboa permite estudar
aspectos das nossas relações científicas intercul-
turais, a partir da Segunda Guerra Mundial, e
ajuda a documentar a história da recepção crítica
e valorativa das culturas anglófonas entre nós.
Sublinhemos ainda que o objectivo prioritário
foi produzir um instrumento de trabalho funcional
que descreva o conteúdo científico das espécies
bibliográficas recenseadas e torne mais provei-
toso e expedito o seu acesso nos acervos respec-
tivos. Assim, todas as informações recolhidas
provêm da consulta directa das próprias obras,
sem prejuízo de cotejo com as bases de dados
existentes na Biblioteca da Faculdade de Letras
de Lisboa, instituição credora do nosso reconhe-
cimento.
A terminar, registemos que esta iniciativa se
concretiza mediante o apoio financeiro da Funda-
ção para a Ciência e a Tecnologia ao CEAUL, sob
a forma de bolsas de investigação concedidas
aos nossos mais jovens colaboradores.
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Capítulo III: The Comedy of Errors, Measure for Measure, The Merchant of Venice, All is Well
that Ends Well • Capítulo IV • Capítulo V • Capítulo VI: A Midsummer Night’s Dream -
Quadro de Determinação do Ponto de Vista • Capítulo VII • Conclusão 
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ÍNDICE Introdução • Primeira Parte: Aproximação a um Tempo Social • I. Para uma Noção de
Tempo Social • II. A Enunciação de uma Crise • 1. A Crise Difusa • 2. O Discurso Político
da Crise • 3. A Acção Política e a Problematização do Consenso • III. O Espírito de Protesto
• 1. A Aceitação e o Protesto • 2. Uma Figura de Protesto no Perfil Social do “Teddy Boy”
• 3. Alguma Contestação em Movimento • IV. O Movimento dos Angry Young Men como
Expressão Contraditória de um Tempo Social • 1. A Polémica em torno do Movimento • 
2. O Manifesto de Unidade e Contradição • 3. A sua Intervenção Cultural: Elementos para
o Processo de uma Revolução Cultural • Segunda Parte: Percurso de Leitura e Reflexão • 
I. O Processo do Drama • 1. A Prática Literária e Teatral: A Especificidade de cada uma e
Modo de as articular • 2. A Condição de uma Leitura Textual • 3. Processos comparados
de Escrita Dramática • 4. Enunciação Temática e Escrita Pessoal • II. Look Back in Anger ou
a História que se escreve no Gesto Individual • 1. A Condição do Texto: Look Back in Anger
• 2. A Articulação de uma Identidade no Drama Osborniano • III. Serjeant Musgrave’s
Dance ou o Indivíduo no Horizonte de uma Realidade Contraditória em Devir • 1. A Cons-
trução do Texto: Serjeant Musgrave’s Dance • 2. A Articulação de uma Identidade no Drama
Ardeniano • Conclusão
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ÍNDICE Introdução • Primeira Parte: O Crepúsculo de uma Era • I. As Duas Últimas Décadas no
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Segunda Parte: Oscar Wilde e George Bernard Shaw – A Teoria como Manifesto de Inten-
ções • I. Génese da Produção Teórica de Oscar Wilde e de G. Bernard Shaw • II. Análise dos
Textos Teóricos • II.1. O Discurso da Rejeição • II.2. Declaração de Princípios • III. A
Antinomia de Dois Formulários Estéticos • Terceira Parte: A Praxis Possível • I. O Percurso
Dramatúrgico de Oscar Wilde (Temática e Estrutura Formal) • I.1. As Primeiras Peças ou um
Início Ambíguo • I.2. Salomé - Um Auspicioso Gesto de Coragem • I.3. As Comédias de
Costumes - Um Recuo Inevitável • I.4. The Importance of Being Earnest - Uma Descoberta
Tardia • II. A Dramaturgia Oitocentista de G. Bernard Shaw (Temática e Estrutura Formal) •
II.1. Plays Unpleasant - A Intenção levada à Prática • II.2. Plays Pleasant - A Cedência
Necessária • II.3. Plays for Puritans - A via media Shaviana • Quarta Parte: Os Contornos de
uma Plataforma Comum • I. Os Caminhos da Renúncia • I.1. A Recepção como Factor
Determinante • I.2. O Espaço Concomitante na praxis dos Dois Autores • I.3. Os Horizontes
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Compromisso Shaviano ou os Meandros de uma Solução Reformista • Conclusão
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ÍNDICE Introdução • I. Actos Ilocutórios • 1. J. L. Austin e os Actos Performativos • 2. J. Searle e a
Tipologia dos Actos Ilocutórios • II. Formas Directas de Expressão dos Actos Directivos • 
1. Frases Imperativas • 2. Formas Supletivas do Imperativo • 3. Verbos Ilocutórios Direc-
tivos • III. Formas Indirectas de Expressão dos Actos Directivos • 1. Frases Declarativas •
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ÍNDICE Prefácio • Capítulo I: Biografia, História e Historiografia no Renascimento Inglês • Capítulo
II: The History of King Richard the Third • 1. Texto Problemático • 2. A Vida de Ricardo III
narrada por Thomas More • Capítulo III: The History of the Reign of King Henry the Seventh
• 1. O Texto • 2. A Vida de Henrique VII narrada por Francis Bacon • Capítulo IV: The Life
and Death of Cardinal Wolsey • 1. O Texto • 2. A Vida de Thomas Wolsey narrada por
George Cavendish • Capítulo V: As Vidas como Actos Biográficos: Notas de Conclusão
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31. AUTOR Maria Josefa Godelieva Anna Boucherie Mendes




ÍNDICE Introdução • I. Percurso Biográfico e Literário de Stevie Smith (1902-1971) • II. Questões
Críticas e Tradições Poéticas • III. Sob o Signo de Hermes: Os Collected Poems de Stevie
Smith como Macrotexto • IV. A Palavra Maculada e a Estética Intermitente de Stevie Smith
• V. A Seriedade do Jogo Poético de Stevie Smith • Conclusão
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ÍNDICE I - Introdução: Morfologia em Pano de Fundo • 1. Modelos Pré-Generativistas • 2. Abordagens
Generativistas Iniciais • 3. Modelos Lexicalistas • 4. Questões Clássicas em Morfologia Actual
• II - Compostos: Identificação e Classificação • 1. Critérios de Identificação • 2. Princípios
de Classificação • 3. Casos Problemáticos • III - Compostos Nominais: Explicação • 1. Teoria
Transformacional (Lees, 1960) • 2. Teoria Lexicalista Transformacional (Roeper e Siegel,
1974) • 3. Teoria da Adjunção (Allen, 1978) • 4. Teoria das Funções Gramaticais (Selkirk,
1981 e 1982) • 5. Teoria da Ligação Argumental (Lieber, 1983) • IV - Compostos N-N em
Shakespeare • 1. Critérios para a Selecção do corpus • 2. Descrição do corpus • 3. Relações
Semânticas • V - Compostos N-N em Shakespeare: Classes Semânticas • 1. Constituição •
2. Pertença • 3. Semelhança • 4. Localização • 5. Finalidade • 6. Actividade • 7. Copulativa
• VI - Conclusão • VII - Anexos
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ÍNDICE Introdução • I Capítulo - A Apreensão do Presente: Uma Leitura dos Sinais dos Tempos • 
II Capítulo - A Ordem Interior: A Procura de Identidade e a Autobiografia • 1. O Contexto da
Questão da Identidade • 2. Reflexões Autobiográficas Preliminares a Sartor Resartus • 
3. Sartor Resartus • III Capítulo - A Ordem na Vida: A Prática da Biografia • 1. Primeiros
Trabalhos • 2. Desenvolvimento do Ensaio Biográfico-Crítico • 3. O Idealismo Alemão • 
4. O Exemplo de Goethe • 5. Para uma Teoria da Biografia • IV Capítulo - A Ordem no Tempo:
A Prática da História • 1. Da Crítica Literária à História • 2. O Devir Histórico • 3. O Indivíduo
na História • 4. O Facto Histórico • 5. Objectividade e Intuição • 6. A Revolução Francesa
• V Capítulo - A Ordem no Presente: Governar e Obedecer • 1. A Lição dos Heróis • 2. O Caos
Social • 3. As Teorias sobre a Organização do Poder • 4. O Passado e o Presente: Da Ordem
ao Caos, da Autoridade à Anarquia • 5. A Possibilidade de Organização no Futuro: A Auto-
ridade • 6. O Regresso ao Passado • Reflexão Final
DISSERTAÇÕES DE DOUTORAMENTO (1959- 200 4) 15
34. AUTOR Maria Margarida Afonso de Passos Morgado




ÍNDICE Introdução • 1. A Investigação Cultural da Criança • 2. Estudos Culturais, Textos e Criança.
A Relação Difícil • 3. Para Adultos e para Crianças • 4. Questões Clássicas em Morfologia
Actual • 5. Quatro Estudos sobre as Literaturas e os Textos da Criança • 5.1. Estudo 1: Rapa-
rigas • 5.2. Estudo 2: A Inquietadora Estranheza da Vida Familiar • 5.3. Estudo 3: A Voz do
Monstro • 5.4. Estudo 4: Os Espaços da Criança
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ÍNDICE Introdução: • Capítulo I - Confrontando o Eu • Capítulo II - Deus: Uma Visão em Contraponto
• Capítulo III - Naufrágio e Colheita • Conclusão
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ÍNDICE Introdução • Contextos • 1. Tradição • 2. Inovação • 3. A Comédia e as Tradições Literárias
• 4. A Função da Sátira • 5. A Moralidade e a Comédia Isabelino-Jacobiana • Percursos da
Sátira e da Moralidade na Comédia de Ben Jonson • 1. A Amálgama da Tradição • 2. A
Arquitectura da Plenitude • 3. Os Percursos Repensados
37. AUTOR Maria Teresa Barbieri de Ataíde Malafaia





ÍNDICE Introdução • Cronologia Arnoldiana • Capítulo I: A Formação da Consciência • Capítulo II:
A Libertação Intelectual • Capítulo III: A Educação enquanto Via de Demanda • Capítulo IV:
Da Crítica à Cultura • Capítulo V: A Filosofia Política e Social • Capítulo VI: O Interpretar da
Religião • Conclusão
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TÍTULO Saul Bellow: Leitor de Ficção - Autor de Ficção
ÁREA Literatura e Cultura Norte-Americanas
ANO 1987
COTA TD-LIT 62
ÍNDICE I. Introdução • II. Tentativas • III. Raízes • IV. Continuidades • V. Conclusão
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TÍTULO Sobreviver pelo Riso: A Escrita de Nathanael West
ÁREA Literatura e Cultura Norte-Americanas
ANO 1988
COTA TD-LIT 49
ÍNDICE Nota Prévia • Parte I • Pressupostos de Leitura • Uma Tradição Americana para a Escrita
de Nathanael West • Parte II • Nathanael West - Homem Escritor • Os Romances de West
- The Dream Life of Balso Shell e A Cool Million; Miss Lonelyhearts e The Day of the Locust
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TÍTULO Sylvia Plath: Poesia e Quotidiano num Diálogo de Tradições
ÁREA Literatura e Cultura Norte-Americanas
ANO 1992
COTA TD-LIT 93
ÍNDICE Introdução • Capítulo I • Capítulo II • Capítulo III • Conclusão
41. AUTOR Mário Jorge Torres Silva
TÍTULO William Carlos Williams: A Apresentação dos Rostos - Para uma Releitura dos Primeiros
Poemas
ÁREA Literatura e Cultura Norte-Americanas
ANO 1990
COTA TD-LIT 87
ÍNDICE I - Plano de Aproximação • II - “Le Poète malgré Lui” • 1. Retrato de Jovem Poeta enquanto
Rasura • 2. Primeira Imagem Permitida • 3. O Retrato Retocado • 4. Caderno de Esboços
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ÍNDICE Introdução • Capítulo I: O Rapto de Proserpina ou a Perda da Inocência • Capítulo II: O
Homem Joguete do Destino Inexorável • Capítulo III: O Poeta e a sua Inserção na Sociedade
e no Processo Histórico • Capítulo IV: O Eu, suas Tensões e Relação com o Mundo Exterior
• Capítulo V: O Amor como Via da Salvação • Capítulo VI: Arthur ou o Enviado de Deus •
Capítulo VII: A Tentativa de Ultrapassagem do Ciclo • Conclusão
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ÍNDICE I. O Percurso Biográfico, Cultural e Poético • 1. As Origens • 2. Londres - Paris - Londres •
3. Rapallo - Nova Iorque - Canárias • 4. A Segunda Guerra Mundial • 5. Northumbria: topos,
lugar e “espírito de lugar” • 6. Os Principais Momentos da Recepção e da Crítica • II. A Poesia
• 1. “Villon” • 2. First Book of Odes • 3. “Attis, or: Something Missing” • 4. “Aus dem Zweiten
Reich” • 5. “Chomei at Toyama” • 6. “The Well of Lycopolis” • 7. “The Spoils” • 8. Second
Book of Odes • 9. “Briggflatts” • Conclusão
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